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LfJCIO ALCÂNTARA, Di retor Executivo do Instituto Tancredo Neves, e 

ULRICH N. GUENTHER, representante, no Brasil, da Fundação Fri~ 

drich Naumann, produziram os textos inseridos neste Caderno Li 

beral, especialmente, para abertura dos trabalhos do Simpósio 

"LIBERALISMO E CONSTITUINTE", realizado em são Paulo, nos dias 

16 e 17 de dezembro de(~J1985, por iniciativa das entidades que 

representam 

INSTITUTO TANCREDO NEVES, 

República Federativa do Brasil, e 

FUNDAÇÃO FRIEDRI CH NAllMANN, 

República Federal da Alemanha 





LÚCIO ALCÂNTARA 





o Instituto Tancredo Neves, 

lada ao Partido da Frente Liberal, para a realização de estudos 

econômicos, políticos, e sociais, promove com o apoio da Funda 

ção Friedrich Naumann, este seminãrio denominado "Liberalismo 

e Constituinte", atraves de sua secção paulista, em cumprimen­

to aos objetivos que inspiraram sua criação. 

Nosso desejo é o de discutir as idéias libe­

rais, inclusive fora do contexto estritamente partidário, bus­

cando aplicã-las de modo adequado a um pais com as caracterís­

ticas do nosso. 

Não queremos exumar o liberalismo clássico do 

século passado. 

Não hã lugar entre nós para esse liberalismo 

infrene, ou ingenuo, assim chamado por Merquior, que nasceu com 

a preocupaçao de defender a liberdade e garantir os direitos in 

dividuais. 

Ora, de que valem tais direitos quando coloc~ 

dos em um plano teórico de aspiraçôes, se uma larga massa da p~ 

pulação não tem condiçoes objetivas de gozã-los? O direito a 

saude, ã educação, ao emprego, a uma vida digna enfim, sem du­

vida devem ser preocupaçoes do liberalismo moderno que não pode 

esquecer a justiça social. 

A tarefa que estã diante dos modernos libe­

rais e a de propor formas de atuação política que alem do culto 

aos valores sagrados da liberdade e dos direitos individuais res 

pondam aos princípios de igualdade e justiça social pelos quais 

espera um grande numero de pobres e desafortunados. Certamente 
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que esta tarefa é tanto mais necessária, e urgente, aqui no Br.a 

sil, onde as desigualdades sociais atingem proporçoes preocu­

pantes. 

Vivemos em uma epoca na qual as ideologias 

políticas p~rdem nitidez e a busca pela forma ideal de funcio 

namento do estado, e seu relacionamento com os cidadãos perma­

nece. 

Há a convicção de que já nao existe paraíso 

sobre a terra, embora se deva perseguir com a mesma tenacidade 

a melhor forma de organização da sociedade. Regimes comunistas, 

antes fechados e impermeáveis as mudanças, como o chinês, com~ 

çam a conviver com a idéia da propriedade privada, em desacor 

do com a visão ortodoxa do marxismo. 

Liberalismo e socialismo nao sao inconciliá-

veis. 

Disse Flach que IInão há justificação libe-

ral para a injustiça social, nem para as relações estagnadas 

da propriedade e poder. Também não há nenhuma justificação a­

ceitável para o fato de em uma sociedade sem propriedade priv~ 

da dos meios de produção deixar de existir, ou não poderem exis 

tir, direitos e liberdades fundamentais liberais", 

A complexidade dos problemas econômicos e so 

ciais exige para sua solução o entusiasmo e a criatividade dp 

iniciativa privada mas nao pode dispensar a intervenção do es 

tado no domínio econômico. 

Nos países pobres pede-se mais ação do es 

tado como forma de prover melhores condições de vida para um 
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contingente humano que vive em meio as grandes dificuldades. 

Nas economias comunistas muitos clamam contra o excesso de in 

tervenção do estado nas vidas das pessoas. Nas ralzes das duas 

situações estã a questão da liberdade, conquistã-la, ou usu-

flui-la. O liberalismo, disse Burdeau, 11 - -nao e apenas uma filo 

sofia do êxito, pois este êxito o homem deve-o ã liberdade ll
, 

o que aspiramos, sem dogmatismo doutrinã 

rios, e colocar a ideia liberal, com seus valores imperecl-

veis, a procura de uma sociedade mais justa onde haja o equ! 

librio preconizado por Flach entre liberdade, igualdade, e 

crescimento, elementos que deverão se encontrar para formar u 

ma sociedade resistente. Três linhas que segundo ele deverão 

formar um triângulo o mais isósceles posslvel. IILiberdade de 

espírito e liberdade pessoal de atuação; justiça social, e 

equilíbrio soc;al; crescimento econômico de elevada eficãcia ll
, 

o Presidente Tancredo Neves, antes de in-

gressar no calvârio que culminou com sua morte, cunhou uma 

expressão que ecoa ainda hoje entre nos como um apelo a ser 

considerado: IInão nos dispersemos ll
, 

t que tendo consciência da natureza hete­

rogênea das forças que se uniram para por termo ao período a~ 

toritãrio de governo, fazendo-o condutor das mudanças deseja­

das pela sociedade, esperava contar com essa base de sustenta 

çao para realizar as transformações aguardadas. 

E bem verdade que as divergencias surgi­

ram precocemente. Os entendimentos logo se esgarçaram e a de-

sagregação se iniciou. 

o programa minimo que ensejou a organ;za-
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çao de uma formidãvel coalizão de forças, capaz de impor aos 

recalcitrantes um programa de redemocratização do pais, foi 

construldo ~obre os princlpios liberais que ainda hoje vigo­

ram com a força dos ideais eternos. Foi o que aconteceu no 

Brasil, em 1945, e em 1985. Foram os liberais que forçaram as 

portas do autoritarismo. Tem sido assim em muitos lugares. 

Os liberais devem servir para alguma coisa 

mais que aluir ditaduras. O liberalismo não e apenas a ga­

zua que abre as portas dos regimes autoritãrios. Passada es­

sa fase os liberais devem ser capazes de apresentar propostas 

concretas que permitam a organização e a estabilidade do regi 

me democrãtico. Muitos movimentos politicos tornados vitorio­

sos em nome das idéias liberais cedo se voltaram contra elas, 

abafando o princlpio da liberdade em cujo nome foram realiza 

dos. 

Este o desafio que temos diante de n5s. Par 

ticularmente fascinante, e tentador, para n5s, liberais brasi 

leiros, que vivemos momento singular de nossa vida politica . 

A consolidação do regime deverã consagrar o princlpio da li­

berdade, e responder as urgências sociais, para que nao seja 

inTquo o propõsito de garantir aos cidadãos direitos nominais 

não desfrutãveis na prãtica, 

Devemos erguer a barreira da liberdade pa­

ra evitar os maleflcios do poder mas não podemos esquecer de 

dar as pessoas as condições para vivê-la. 

Agradeço a todos que contribuiram para a 

realização deste seminário, instrumento de difusão das idéias 

liberais, postas em debate no momento em que o paIs busca a 

consolidação da democracia como forma de governo capaz de aten 

der aos interesses gerais do povo brasileiro. 

dezembro ,1985 



ULRICH N. GUENTHER 





A Fundação Friedrich Naumann ~ uma organização par 

ticular, independente, para o fomento do ideário liberal em to-

das as camadas sociais e todos os setores da economia, da po 1 i. 
tica cultural e social e dos meios de comunicação. Sua sede e em 

Bonn, na Republica Federal da Alemanha. 

E independente do Estado e tambem independente de 

partidos. O cultivo do ideãrio liberal vincula seu trabalho natu 

ralmente ao Partido Liberal Alemão. 

O objetivo dos trabalhos da Fundação e a educa­

çao do cidadao através das mais variadas formas: Na Alemanha) dis 

pomos de uma academia para a realização de seminários, cursos, sim 

põsios - como este -, cursos de aperfeiçoamento etc. Para apoiar 

a pesquisa liberal, foi organizado um arquivo do liberalismo ale­

mao e são concedidas bolsas de estudo para as novas geraçoes de 

acadêmicos. 

Além disso, face às associações internacionais de 

grêmios e nações, achamos necessário um trabalho nao restrito a 

estados e regiões, que extrapole o territõrio da Alemanha. Foi 

por isso que implantamos dois lugares de encontros e reflexões em 

Berlim e Saarbruecken, a fim de difundir e intensificar o movime~ 

to liberal e convidar personalidades do pensamento liberal e de 

outros países para expor suas ideias. 

Trabalhamos em cerca de 35 países fora da Europa, 

com parceiros como aqui o Instituto Tancredo Neves, o IUPERJ (In~ 

tituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro) e o IDESP 

(Instituto de Estudos Econômicos, Sociais e Políticos de são Pau 

1 q) . 
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Nossos projetos estão em sintonia com os 

jos e as nec~ssidades dos nossos parceiros e promovem, com 

se principalmente, o desenvolvimento de grupos de autoajuda, 

dese-

ênfa­

de 

instituições de mIdia livres e independentes, assim como educa­

ção polltico-social de adultos. 

Esse trabalho é ~omplexo e difícil, visto que 

o ideãrio liberal não se dã bem com ideologia ao contrãrio de ou 

tros movimentos pollticos. O liberalismo moderno também não pode 

se restringir simplesmente aos conhecimentos e conquistas do ul­

timo século: A defesa dos direitos de liberdade e individuais dos 

cidadãos, aninhada numa estrutura de estado democrãtica. A prot~ 

ção do indivIduo é o cerne do liberalismo, contudo, sua configu­

ração moderna merece a consideração dos interesses sociais na a 

tual sociedade de massa e industrial. E isto, principalmente, nos 

novos paIses industriais. 

O liberalismo é mais uma filosofia de vida do 

que uma doutrina ou ideologia. Além disso, ele se deriva dos conhe 

cimentos e experiências dos ultimos cinquenta anos - um compro-

misso de guardar os interesses sociais da comunidade e dar uma con 

figuração justa aos interesses do indivIduo. 

Isto só é posslvel - segundo nossa convicção -

num estado democrático dispondo de uma estrutura polltica que fun­

cione, que represente as necessidades da base da população de ma­

neira justa e sem atritos significativos e capazes de concretizã­

las no plano parlamentar e executivo. Isto significa num estado 

democrãtico a existência de partidos. Sustentados por uma base so 

lida que, por intermédio da participação e codecisão legitimam a 

representação parlamentar, ao mesmo tempo a proteção do indiví­

duo, c~mo também garantem o bem-estar comum. 
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o empenho e a atividade do Instituto Tancredo 

Neves visam ao fomento e a criação da necessária base liberal e 

sua representação politica. E nesse intuito que apoiamos o Ins­

tituto na quqlidade de parceiros com os mesmos direitos e ornes 

mo peso. Estamos, aqui, juntos aprendendo para o fortalecimen 

to internacional do liberalismo. 

Um dos meus amigos liberais daqui me deu uma 

aula sobre a história do liberalismo brasileiro, segundo ele os 

liberais brasileiros sempre proclamaram idéias progressistas, mas 

nem sempre as transformaram em açao. 

Depois que tive a honra de conhecer liberais 

tão ilustres da atualidade brasileira, como os Ministros Marco 

Maciel e Olavo Setubal e o Senador Jorge Bornhausen - repre­

sentando muitos outros - estou convencido de que o liberalismo 

brasileiro da atualidade certamente levará em consideração os 

conhecimentos do passado, empenhando-se na construção de uma so 

lida estrutura liberal, para o bem do povo brasileiro e satis­

fação da comunidade liberal. 

Quero expressar meus sinceros agradecimen­

tos pela oportunidade de poder estar com os senhores neste sim­

pósio e desejo muito sucesso ao presente evento. 

dezemb ro, 1985 
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